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MARLU COSTA

- Técnico em Química

- Engenheiro de Produção

- MBA em Gestão de Vendas e Trade Marketing

- Gerente De Produtos - LATAM em empresa associada 
ABSEV

- Especialista em produtos Retrorrefletivos com cursos e 
vivência de processo de construção nos USA

- Mais de 15 anos atuando no mercado de Sinalização 
Vertical

- Membro do Conselho Diretor da ABSeV

- Membro da Câmara Temática de Gestão e Coordenação 
do Pnatrans (CTPNAT) do CONTRAN

- Participações em Comitês de Estudos de Segurança Viária



(“EM QUALQUER CONDIÇÃO CLIMÁTICA”)
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Sinalização Durante o dia
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Sinalização Durante a noite



SINALIZAÇÃO VERTICAL



Fonte: ONSV
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Película de Proteção Overlay

Tinta e sistema de impressão que 
cumprem a norma vigente

Película Retrorrefletiva

Substrato

SINALIZAÇÃO VERTICAL



Impressão digital 

A não utilização de sistema de impressão correta ou o não uso de 
Overlay pode acarretar em desbotamento precoce da sinalização
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Agradecemos sua 
presença!

Marlu Costa

contato@absev.org.br

Acesse aqui o 
conteúdo do Evento!



Sinalização Vertical 

Suportes

R A FA E L  L I M A



Rafael Lima 
Especialista em Segurança Viária

Vertical - Suportes

• Graduado em Administração de empresas pela UNIESP.

• Gestão de Pessoas pela Universidade 9 de julho.

• Técnico em edificações pela Escola técnica de São Paulo 

Fernando Prestes.

• Pós Graduado em Gestão de negócios e Business 

intelligence.  

• Com 25 anos de experiência em sinalização e segurança 

viária (16 anos em Concessão de rodovias ).

• Membro do CTPNAT ( Pnatrans ) SENATRAN.

• Atua no setor técnico/Comercial de empresa associada 

•  à ABSeV.





Suportes
Princípios da sinalização

Legalidade: Obedecer ao Código de Trânsito Brasileiro – CTB e legislação complementar;

Padronização: Seguir um padrão legalmente estabelecido, onde situações iguais devem ser sinalizadas com o mesmo 
critério;

Suficiência: Permitir fácil percepção do que realmente é importante, com quantidade de sinalização compatível com a
necessidade;

Clareza: Transmitir mensagens de fácil compreensão;

Precisão e confiabilidade: Ser precisa e confiável e corresponder à situação existente;

Visibilidade e legibilidade: Ser vista à distância necessária e ser lida em tempo hábil para a tomada de decisão;

Manutenção e conservação: Estar permanentemente limpa, conservada, fixada e visível.



Suportes
Princípios da legalidade

CTB, Capitulo VII, Art. 80, § 1º :
A sinalização será colocada em posição e condições que a tornem perfeitamente visível e legível durante o dia e a noite, 
em distância compatível com a segurança do trânsito, conforme normas e especificações do CONTRAN.

CTB, Capitulo VII, Art. 80:
Nenhuma via pavimentada poderá ser entregue após sua construção, ou reaberta ao trânsito após a realização de obras 
ou de manutenção, enquanto não estiver devidamente sinalizada, vertical e horizontalmente, de forma a garantir as 
condições adequadas de segurança na circulação.

MBST Vol. I, II, III e IV:
As formas, cores e dimensões que formam os sinais de advertência são objeto de resolução do CONTRAN e devem ser 
rigorosamente seguidos, para que se obtenha o melhor entendimento por parte do usuário. Os detalhes dos sinais aqui 
apresentados constituem um padrão coerente com a legislação vigente.



Suportes
Princípios da básicos

ABNT NBR 14891:2021

Sinalização vertical: sinais de trânsito montados 
sobre suporte e dispostos no plano vertical, do 
lado ou suspensos sobre a via, fixos ou 
montáveis, por meio dos quais são dados de 
avisos oficiais, por meio de legendas e/ou 
símbolos e cores legalmente instituídos, com o 
propósito de regulamentar, advertir, indicar ou 
educar quanto ao uso das vias da forma mais 
segura e eficiente, para isso é importante 
entender as classificações de vias.

✓ Informação (película);
✓ Fixadores;
✓ Suportes (aço, madeira ou *outros).

*Outros materiais existentes ou surgidos à partir de 
desenvolvimento tecnológico podem ser utilizados, desde 
que possuam propriedades físicas e químicas que garantam, 
suas características originais, durante toda sua vida útil em 
quaisquer condições climáticas.



Suportes
Exemplos de suportes

Coluna simples Coluna dupla Coluna tripla

Braço projetado simples Braço projetado duplo

Pórtico

Semipórtico simples Semipórtico duplo



Suportes
Posição na via

As placas devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo de 93º a 95º em relação ao fluxo de tráfego, 
voltadas para o lado externo da via, conforme mostrado na figura. Esta inclinação tem por objetivo assegurar boa 
visibilidade e legibilidade das mensagens, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de luz dos 
faróis ou de raios solares sobre a placa. 

Placa 0° Placa 95°



Suportes
Posição na via

Essa angulação deve ser adotada também nas placas suspensas 
sobre a pista, inclinando-as 3º a 5º para cima, conforme 
apresentado na figura. Em situações específicas que impeçam essa 
rotação, a placa pode ser colocada na posição vertical. 



Suportes
Altura

Via urbana
A borda inferior da placa colocada lateralmente à pista deve ficar a uma altura livre mínima de 2,10m em relação à 
superfície da calçada ou canteiro central. Para as placas suspensas sobre a pista, a altura livre mínima deve ser de 4,80m, 
a contar da borda inferior. Em vias com tráfego de veículos com altura superior a 4,40m, a altura livre mínima da placa 
deve ser de 5,50m.



Suportes
Altura

Via Rural
A borda inferior da placa colocada lateralmente à via deve ficar a uma altura livre mínima de 1,20m em relação à 
superfície da pista. Para as placas suspensas sobre a pista, a altura livre mínima deve ser de 5,50m em relação à 
superfície da pista, a contar da borda inferior.



Suportes
Altura

Via Rural
As placas de identificação quilométrica devem ser implantadas com no mínimo 0,50m e no máximo 1,20m de altura, a 
contar da borda inferior da placa à superfície da pista.
A altura máxima pode ser excedida, no caso da existência de dispositivo de contenção que impeça a perfeita visibilidade 
da placa de identificação quilométrica. 



Suportes
Afastamento lateral

Via Urbana
O afastamento lateral medido entre a borda lateral da placa e a borda da pista deve ser, no mínimo, de 0,30m para 
trechos retos da via e de 0,40m para trechos em curva. No caso de placas suspensas, devem ser considerados os 
mesmos afastamentos definidos acima, medidos entre o suporte e a borda da pista.



Suportes
Afastamento lateral

Via Urbana
Para canteiro central e calçada que não comporte os afastamentos laterais mínimos devido à largura da placa, esta deve 
ser colocada a uma altura mínima de 4,80m em relação à superfície da pista ou suspensa sobre a pista.



Suportes
Afastamento lateral

Via Rural
O afastamento lateral deve ser no mínimo de 1,20m e no máximo de 3,00m, medido entre a borda lateral da placa e a 
borda externa do acostamento ou da pista, quando não existir acostamento.



Suportes
Afastamento lateral

Via Rural
No caso de placas suspensas, o afastamento lateral deve ser no mínimo de 1,80m entre o suporte e a borda externa do 
acostamento ou da pista, quando não existir acostamento.



Suportes
Afastamento lateral

Via Rural
Em via com dispositivos de proteção contínua (defensas metálicas ou barreiras de concreto), o afastamento lateral deve 
ser no mínimo de 1,20m, a contar do limite externo do dispositivo.



Suportes
Placas suspensa sobre a via

Via Rural
No caso de placas suspensas, o sinal deve permanecer sobre a via.



Suportes
Normas ABNT 
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Suportes
Projeto

Projeto executivo

O projeto deve apresentar o tipo de suporte e seção para cada placa, isto é, se suspensa em pórticos, semipórticos ou 
postes, com braços projetados ou não, e placas em coluna. 

Dimensionamento

Os suportes devem ser adequadamente dimensionados e detalhados como parte do projeto. Devem se considerar os 
detalhes como tipo de fixação da placa no suporte e do suporte no solo, fundação do pórtico e semipórtico.



Suportes
Projeto
Tipo de Suporte Utilização Descrição Norma Técnica

Polimérico Placas de solo
Seção quadrada de 8 x 8 cm ou 10 x 10 ou retangular 7 x 15 cm, comprimento variável 
de acordo com as características do terreno. Suportes na cor neutra.

NBR 16033:2021

Metálico

Placas de solo, atrás de 
dispositivos de 

contenção existentes

Perfil "C" de aço carbono. 
Todos os componentes metálicos devem ser galvanizados por imersão à quente.

NBR 14890:2021
NBR 6123:2023
NBR 6326:2016

Madeira

Suportes de seção quadrada de 8 x 8 cm, comprimento variável de acordo com as 
características do terreno. Suportes devem ser confeccionados com madeira de 
eucalipto tratada, serrada aparelhada e devidamente protegida com material 
hidrossolúvel cor neutra. Suportes devem ser revestidos com duas demãos de tinta à 
base de borracha clorada ou esmalte sintético na cor branca.

NBR 6232:2013

Semipórtico Simples

Placa suspensa

Vão de 8,30m - Vento 35m/s - Área de Exposição até 12,45 m².
NBR 14428:2013
NBR 14428:2013
NBR 6123:2023
NBR 6323:2016

Semipórtico Duplo Vão de 2 x 8,30m - Vento 35m/s - Área de Exposição até 2 x 12,45 m².

Pórtico Vão de 15,90m - Vento 35m/s - Área de Exposição até 23,85 m².

Braço Projetado
Seção cônica octogonal em aço, com costuras e pontas lisas, galvanizado à quente.
Vão de 4,50m - Vento 35m/s - Área de Exposição até 4,50 m².

NBR 8261:2019
NBR 17178:2024



Suportes
Dimensão com base na Classe da Via

Classe da via urbana

Vias de Trânsito Rápido: São vias com acessos especiais, sem interseções em nível, sem travessia de pedestres e sem 
acessibilidade direta aos lotes lindeiros. A velocidade máxima permitida é de 80 km/h;

Vias Arteriais: São vias que conectam diferentes regiões da cidade, geralmente controladas por semáforos, com 
acessibilidade aos lotes lindeiros e às vias secundárias e locais. A velocidade máxima permitida é de 60 km/h;

Vias Coletoras: Destinadas a coletar e distribuir o trânsito que precisa entrar ou sair das vias de trânsito rápido ou 
arteriais. A velocidade máxima permitida é de 40 km/h;

Vias Locais: São vias destinadas ao acesso local ou a áreas restritas, geralmente sem semáforos. A velocidade máxima 
permitida é de 30 km/h.

Código de Trânsito Brasileiro (CTB



Suportes
Dimensão com base na Classe da Via

Classe da via rural

Classe 0: pista dupla, controle total de acesso e velocidade de projeto de até 120km/h; 

Classe IA: pista dupla com controle parcial de acesso, permitindo maior tolerância no que diz respeito às interferências 
causadas por acessos frequentes e velocidade de projeto de até 110km/h; 

Classe IB: pista simples, velocidade de projeto de até 100km/h, VDM maior que 1400 veículos;
 
Classe II: pista simples, velocidade de projeto de até 100km/h e VDM entre 700 e 1400 veículos;

Classe III: pista simples, velocidade de projeto de até 80km/h e VDM entre 300 e 700 veículos;

Classe IV: pista simples, velocidade de projeto de até 80 km/h e VDM de até 300 veículos. 

Manual de Projeto Geométrico de Rodovias Rurais publicado pelo Departamento Nacional de Infraestrutura
 de Transportes (DNIT)



Suportes
Instalação

Suporte polimérico ecológico maciço colapsível 

Material

Controle

Execução
De acordo com as orientações contidas no Manual de Instalação do fabricante e ensaios de Crash Test.



Suportes
Instalação

Suporte metálico perfil “C” em aço carbono 

Material
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Instalação

Suporte metálico perfil “C” em aço carbono 

Controle
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Suporte metálico perfil “C” em aço carbono 

Instalação



Suportes
Instalação
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Suporte metálico perfil “C” em aço carbono 

Instalação



Suportes
Instalação

Suporte metálico perfil “C” em aço carbono 

Instalação



Suportes
Instalação

Suporte de madeira

Material
Os suportes devem ser confeccionados com madeira de eucalipto, serrada, aparelhada e devidamente tratada com 
material protetor hidrossolúvel em autoclave sob vácuo e alta pressão. Devem ser revestidos com duas demãos de tinta 
à base de borracha clorada ou esmalte sintético na cor branca. As peças devem ter seção quadrada de 0,10 m x 0,10 m 
com os cantos biselados ou chanfrados na largura de 0,01 m longitudinalmente e com uma das extremidades terminada 
em duplo bisel.

Controle
No recebimento técnico do material e as condições mínimas que devem ser observadas são: - madeiras isentas de nós; - 
não devem apresentar rachaduras nas extremidades; 
• o abaulamento não deve ultrapassar 1 cm de flecha; 
• a arqueadura não deve exceder 2 cm de flecha; 
• deve apresentar pintura uniforme. 

Execução
Os suportes de madeira devem ser implantados por escavação com 
posterior reaterro apiloado e concreto. 



Suportes
Instalação

Pórtico e Semipórtico

Material

• Devem ser atendidas as premissas constantes das seguintes normas: NBR 14428, NBR 14429 e NBR 6123.

• A concretagem dos blocos de fundação das ancoragens deve ocorrer após a montagem do gabarito com os 

respectivos chumbadores. A colocação das colunas deve ocorrer após a cura dos blocos de fundação. 

• Parafusos, porcas e arruelas devem ser conforme NBR 8855, NBR 10062 e NBR 5871 respectivamente.

• Revestimento deve ser conforme NBR 6323.



Suportes
Instalação

Pórtico e Semipórtico

Controle

 

• As dimensões dos suportes devem atender, rigorosamente, às dimensões previstas no projeto. 

• Deve ser verificada a uniformidade do revestimento de zinco.

• Os blocos de fundação de apoio dos pilares metálicos devem estar em conformidade com o projeto estrutural 

aprovado.



Suportes
Instalação

Pórtico e Semipórtico

Execução

• O dimensionamento dos pórticos e semipórticos deve atender ao projeto de sinalização elaborado especificamente 

para cada local atendendo as tensões de solo admissíveis comprovadas através de sondagem in situ e as cargas de 

vento em conformidade com a NBR 6123.

• As placas devem estar posicionadas sobre a pista de rolamento.

• A coluna deve estar devidamente protegida por dispositivo de contenção com espaço de trabalho compatível com o 

afastamento lateral.

• O gabarito da placa deve ser no mínimo de 5,50 m, medido da face inferior da mesa ou da placa ou do passadiço até 

o ponto mais elevado do pavimento acabado.



Suportes
Instalação

Braço projetado (bandeira cônica)

Material

• Devem ser atendidas as premissas constantes na NBR 17178.

• A concretagem dos blocos de fundação das ancoragens deve ocorrer após a montagem do gabarito com os respectivos 

chumbadores. A colocação das colunas deve ocorrer após a cura dos blocos de fundação. 

• Dimensões devem estar de acordo com projeto tipo Bandeira Cônica Cilíndrica Continua I, II e III.

Controle

• As dimensões dos suportes devem atender, rigorosamente, às dimensões previstas no projeto. 

• Deve ser verificada a uniformidade do revestimento de zinco.

• Os blocos de fundação de apoio dos pilares metálicos devem estar em conformidade com o projeto estrutural 

aprovado.



Suportes
Instalação

Pórtico, Semipórtico e Braço Projetado (bandeira cônica)

Isopleta
Para o dimensionamento da força de vento, foi considerada a 
isopleta de velocidade básica V0 (m/s) = 35 m/s
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Imagens de instalação
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Suportes
Suportes colapsíveis ( Braço de até 8 m )
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Imagens de instalação



Agradecemos sua presença!

Rafael Lima

contato@absev.org.br

Acesse aqui o 
conteúdo do Evento!
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